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Texto de CARLOS CIBRÃO 1) C p R 

irra de Portugueses para Portugueses SR. DR. ILÍ DIO JOA UIM NUNES DE OLIVEIRA  
'  .A Pátria I on latlo. de que somos pena. 

Vive em erro quem dela se julga desunido,» 

Dos cinco inolvidáveis dias 
que 
tal passei em Carmona, capi-

do Üige, foi dado ver de 
tudo um Pouco, tanto no to-
Cante a aldeam.enitos, coopera-

nos habilitassem a escrever o 
que viamos e sentíamos, 

!Por mim, paga aléns die tudo 
aquilo que tem cuUminan!cía 

com o seetar s'o'cial, que vai 

•Z  itA►, IIIIIITIR, DIAS FIRME 

tiv •femercados, fazendas de 
, agro-pecuária, escoia.rida-
e diversos cursos de apro-

vej•men'to em Modas as escalas. 
•'Certo que o programa pre-
isto era exaustivo, tanto mais 
nó'e O qua,rite.l-general de todos 
lera em Carmona, mias logo 

que o lu'min.oso arrebol alfricario 
despontava numa explosão de 

da, partíamos em 
demanlda deaconhdcimen os que 

a par e passo com a inerência 
da « gu;erra», dava prácrêência 
a ausicultações dias formas de 
se combáter o carcinoma que 
nos tenha debelar e, mais, como 
extirpá-la. 

Atrás, em escriitos que são 
UM. •pouco do meu san:gúe, fi-

cou retratalda a maneira como 
vi e vejo a guerra que nos é 
movida, tal qual como encaro 

(Continua na página 6) 

Professor Dr. Nunes de Oliveira 
0 nosso estimado conterrâ-

neo Professor Doutor ,Joaquim 
Nunes ,de Oliveira, presidente 

Q,1 

N Co'missão Distrital da 
P. e também membro da 

ti missão Central deste pres-
gl•SO Organismo', foi nomea-

do, em representação do Con-
selho Corporativo, Procurador 
à Câmara Corporativa, para à 
XI Logislatuira, a iniciar bre-
vem,ente. 

Continua, assim, o distinto 
homem público a manilfest•r 
as suas raras qualidades de 
trabalho, numa actividade per-
manente ao serviço de Portu-
gal, 'fazendo uso do seu trato 

lhano e . acessível a todas as 
circuinstãncias e da sua escla-
réciida inteligência no sentido 
de ser útil à comunidaide, numa 
!conduta r&tilinea que o tem 
imposto ao respeito e à consi-
d,eração dos nossos Governan-
tes. 
Ao ilustre catedrático, bar-

celens•e que muito continuará 
a dar do ,seu esfo1rço e da sua 
poderosa influência para maior 
grandeza ida sua e nossa ter-
ra, que .tantíssi,mo, já item rece-
bildo, « Jornal de Barcelos» en-
via os seus respeitosos cumpri-
i-n!entos idas mais vivas e sin-
Icera.s ' felicitaçães. 

Decorreram brilhantes e 
constituira.m testemunho do 
mais •alto apreço .e de murta 
colnsideração, as cerimónias de 
raigra4&Ím,ento e ,homenagem, 

por ocasião ida passaigem. do 
1.° aniversário da investidura, 
como presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos, do Sr. 
Dr. •Ilidio Nunes de Oliveira, 
levadas a ,eÍcito no passado dia 
12 ido correinte. 

Presentes as mais destacadias 
individualidades, representan-
do os mais variados sectores 
da vida pública a privada, o 
distinto magistrado foi envol-
vido numa auréola de carinho, 
numa manifestação 'de expon-
taineidaide, saída do coração de 
todos aos seus conterrãneos, que 
quizeram inarrilfes'mr-lhe, sen-
tida e sinc!eraimente, o apreço 
,e admiração pela obra de valo-
rização que se propôs desen-
ivolver em benefício da u- 
terra. 

Presidiu o ilustre Goivemna-
dor Civil de Braga, Sr. Dr. 
Manuel . Asicensão Azevedo, 
giue a :esta cidade se deslocou 
expressamente, e :assistiram o 
Proif. Dr. Joaquim Nunes de 
Oliveira, presidente da Comis-
são Distrital da A. N. P., prolf. 
Dr. Luís de Oliveira. Ramos, 
deiputado, prolfessor Carlos 
Martins, presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, Dr. 
Aparïcio da Costa. Dias, pre-
sidente da Comissão Concelhia 
da A. N. P., Rev.os Cônego 
Roldrigio Alves Novais e Ai-
berto da Rocha Martins, res-
pe•citivamente arcipreste e prior 
de Barcelos, vereadores muni-
cipais e outras autoridades ci-
vis, militares e religiosas. 

A voz da Vereação 
Aberta a sessão, usou da pa-

lavra o Sr. Garlos Basto, .pre-
sid'ente da C'omís:são Municipal 
de Turismo, em nome da Ve-
reação, fique disse: 

Testemunhando expressivamen-
te uma sadia amizade que me 
desvanece e muito me honra, os 
meus colegas da Vereação, uma 
vez mais, quizeram delegar em 
mim o encargo de os representar. 
E pois, em seu nome que me 

dirijo em, primeiro lugar a V. 

Ex., Sr. Governador, dizendo-lhe 
do nosso profundo respeito e da 
nossa gratidão. 
No nosso respeito, pelas altas 

funções que desempenha, pelo 
aprumo, dignidade e rectidão que 
imprime a toda a sua acção go-
vernativa. 

!Da nossa gratidão, por ter que-
rido, desde o primeiro instante, 
estar ao nosso latido, vindo até ao 
Salão Nobre desta Câmara Muni-
cipal, acompanhando-nos 'a rodos 
e querendo, com a sua prestigio-
sa e honrosa presença, testemu-
nhar e avalizar inequivocamente 
um acto que, sendo da mais ele-
mentar justiça, vem concerteza 
revitalizar o ânimo de quem tem 
sobre os seus ombros o p...,zado 
fardo de administrar um conce-
lho de 89 freguesias. 
Por tudo isso, Sr. Governador, 

peço-lhe, em nome de toda a Ve-
reação, que aceite os protestos do 
nosso respeito e da nossa gra-
tidão. 

Sr. Presidente ,da .Câmara Mu-
nicipal de Barcelos: 

Todas nós ouvimos, há poucos 
dias, Sua Excelência o Senhor 
Ministro do Interior, no acto da 
sua posse, fazer extraordinária 
e lapidar defesa do munici:pa-
lismo. 

Reeoordo algumas das suas pa-

lavras, que traduziam até, um 
certo saudosismo por determinada 
etapa da sua vida pública. Disse 
Sua Excelência — «vivi intensa-
mente a presidência de um mu-
nicípio e não mais esqueci a 
atracção aliciante da gestão mu-
nicipal. Em nenhuma outra ocupa-
ção me senti mais identificado com 
as solicitações da vida; nenhuma 
outra ocupação pública se desdo-
brará em maiores expressões que 
resultam da condição humana.». 
Creio bem, Senhor Presidente, 

que tais palavras, miais do que 
um estímulo para horas menos 
boas, são antes espelho dos sen-
timentos daqueles homens bons a 
quem é dado o pesado mas honro-
so encargo de governar um mu-
nicípio. 
Está V. Ex.1, Senhor Presidente, 

entre esses homens que, de alma 
e coração, se entregam ao ser-
viço da sua Terra e ao bem estar 
das suas populações. 
Paraldoxalmente, não me refe-

rirei concretamente aos aspectos 
atrás anunciados. A outras caberá 
esse encargo e, fá-lo-ão, com toda 
a oerteza, melhor que eu. As 
Juntas de Freguesia, promotoras 
desta sessão, têm outra proprie-
dade que lhe advem da vivência 
constante com os problemas que 
afligem os meios rurais. 

(acari. na pdg. e) 
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Venda de Louças Sanitárias 

Mosaicos o Azulejos 

DEP DECORAÇÃO ESTUDOS E PROJECTOS 

Agentes oficiais da PREFIX 

Rua faria Earbesa, 17 EOARCëlCS 

Falecimentos 
léídi:o Gomes 
1®barinbas 

Na cidade -do Rio de Janei-
ro-Brasil, faleceu num das úl-
timos dias de Outubro findo, 
o nosso querido amigo .e assi-
nante, Sr. Ilíidio Gomes Loba~ 
rinhas, considerado industrial 
naquela cidade brasileira. 
O extinta era irmão-do ta.mr 

bém nosso amigo e assinante, 
Sr. Virgílio Gotmes Lobari-
nhas, proprietário em Barcel.i-
nhos, como à demais família, 
apresentamos sentidas c!ondo-
lên,eias., 

CASA DE SAODE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

DOENTE 
Encontra-se d'oen'te o nosso 

estimado amigo, Sr.•" Bernardi-
no Correia Duxães,; agente dos 
vários jornais diários e dos se-
manários barcel'ensés. 

Desejamos o seu rápida i•es-
ta'b,-elecimento e que volte de-
pressa à sua actividade profis-
sional e ao convívio dos seus 
familiares e amigos. 

5 REGRAS APENAS!... 
Procure melhorar, eim cada 

instante, em cada ,quilómetro 
percorridia, ,o seu ,compiortam,en•-
to ao volante. Recordamos-lhe, 
por isso, cinco regras que todo 
o condutor 'deve ter bem apre-
sentes: 

— Respeitar sempre a prio-
ridade de passagem :dos outros. 
— Só ultrapassar os outros 

Veículos quando estiver seguro 
de que o poderá afazer com in-
tteira segurança. 

—Diminuir sempre a veloci-
dade dentro ;das povoações. 

— Ao mudar .de direcção, 
éfe;dtuar esta manobra com toda 
a prudência. 

— Permitix apenas que os 
passageiros do seu carro saiam 
unicamente pela porta do lado 
idireito. 

Cumpra integralmente estas 
cinco regras e melhorará o seu 
comportamento ao volante. 

SOCIEDADE FAZES Alvos 
Hoje 5a-[eit'a 
As meninas Maria Laura 

Correia Matos Viana Lopes e 
Maria Cecilia Arantes F. da Sil-
va; as Sr.as D. Maria Henri-
queta Fernandes de Sousa 
Faria e D. Maria Emília Lan-
dolt de Sousa e Silva •e os Srs. 
Padre Joaquim da Cunha Pei-
xota, nosso assinante em Fafe 

e o Sr. Dr. A;gos'tinho VarandaReis, Professor em Espo,s'en'de. 

Amanhã — 6o,- f éira 
Os meninos Amilcar Jorge 

Lúcio FigueiT:edo` e João Ma-
nuel Monteiro da Silva Cas-
tro; a Sr.a D. Maria .dos Pra-
zeres Neiva Veloso e os Srs. 
António Faria da Silva e Fran-
cisco Manuel de Sousa Car-
mona Gonçalves. 

No Sã bado 

A menina Susana Maria Tei-
xeira de Carvalho, as Sr.as D. 
Maria de Lurdes Matos Viana 
Lopes Correia., D. Maria B.er-
ta de Matos Ferreira e D. Ma-
ria Assunção Lousada e os 
Srs. Antônio Carvalho Figuei-
redo e Amadeu Ferreira Pe-
dras. 

No Dominga 

A menina Ana Gabriela e 
Silva Miranda de Andrade, 'as 
Sr.as D. Maria Regina Faria 
Leite e D. Sofia Matos Ma-
chado Figueiredo e o Sr. Joa-
quim António, Areal Roths. 

Na 3.a-leira 

As Sr.as D. Maria Manuela 
Ide Faria Duarte, D. Adélia 
Cacilda d'011ivei.ra Esteves e 
D. Maria do Carmo dos San, 
tos Martins da Silva Correia. 

Noa 4 a_Jeira 
A menina Margarida Ma-

nuela ;de Carvalho Vieira. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

METAIS ALNÃO 
MN UEL TEIXEIRA PRATA & C-

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

Bombeiros Voluntários de Bar(0105 
Mapa dos serviços prestados no 3.° trimestre de 1913 
SERV7ÇO9 DE ASSISTÊNCIA 

Movimento de viaturas 

Ambuláncias 
Reboque 
Pronto socorro  10 s 

20  055 kms 
2  401 ► 

Total 22.466 
Média diária 244 s 

Combustível gasto 

Oasóleo 
Oasolina. 

Total 
Média diária 

SERVIÇOS GRATUITOS 

Saídas de ambuláncia 134=3.641 kms 

Saldas para funerais. 24= 340 ' 
Saídas do reboque. . 1 — 24 ' 

Outras saldas. . . . . 75 — 765 ' 

► DISTRIBUIÇÁO DOS SERVIÇOS 

2  412 litros 
595 s 

3.007 s 
33 ► 

AOS NOSSOS 
ASSINANTES 
Está a proceder-se à cobrança de 

assinaturas em Barcelos, e seu con-
celho, por um credenciado cobrador. 
Roga-se o obséquio da melhor 

compreensão para a sua liquidação. 
No restante Continente procede-se 

como habitualmente, à cobrança por 
intermédio dos C. T. T. 

Roga-se, também, o melhor aco-
lhimento, pois que uma assinatura 
não paga acarreta transtornos e 
despesas não previstas. 

Aos assinantes do Ultramar Por-
tuguês e no Estrangeiro, pede-se o 
subido favor de, por intermédio de 
pessoas familiares ou amigas, man-
darem liquidar as suas assinaturas, 
já que é impossível fazer-se a sua 
cobrança directamente. 
A todos os nossos prezados, que-

ridos e amigos assinantes, o desde 
já muito obrigado pela atenção que 
dispensem ao assunto. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Saldas—Transporte de doentes 
s —Acidentes de viação 
a — $ de trabalho-

s —Serviços de reboque 
► — n de funerais 
s — r diversos. . 

Total 

Pessoal ocupado . . • • 
I(ilómetros percorridos 
Horas gastas . . . 

-:_ STRVIÇOS -DE- INCÊNDIOS 

Habitações e anexos. 
Unidades fabris . 
Montados (área de 40.300 m2)• 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

O ocioso, como não tem 
que fazer, mente, porque diz 
o que imagina. 

(P.E ANTÓNIO VIEIRA) 

Uma quadra 

Não há verdade na vida 
_Que se não diga a mentir. 
Há quem apresse a subida 
Para descer a sorrir. 

CA,FE- AR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

o 
COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Parta Nova, 1 BARCELOS 

Café ` apíça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

4 

CAFL—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Re-isto,do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

Material utilizado 

Viaturas  
Motobombas 
Lanços de manga . 
Agulhetas . . . . 
Batedores . . . . • 

Extintores . . . • • ' 
Pessoal em serviço , 

Horas gastas 
Mrónetros percorridos 

Litros de gasolina consumida 

CASOS ESPECIAIS ASSINALADOS  Durante o trimestre verificaram-se. 

2 chamadas falsas para assist@ncia; 

3 casos de agressão; 
1 explosão de botija de gás bdetauma 
derramamento de nafta 
caldeira fabril. 

Se ainda não é aassinnte tdo" 
<Jornal de Barcelos», inscr9V3'8! 

308 
65 
29 

55 
42 
77 
i 
436 

1,142 

22.466 
1.240 

10 
2 
12 

29 
12 
16 
13 

81 
3 

190 
33 

655 

602 

Sapataria O MELHOR CAPE 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS ,   
DE  

NMauuel da Cruz Pias 
eInserito no Grémio dos Armazenistas 

de Mereeariau 

A casa que dispõe do maiok e 
mais completo sortido em1 arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 

V,a de JOSÓ JUíS dai 
256 

TELEFONE► 82 

36—Largo da Ca10 

BARCELOS I BARGEb 

®• ®• 
É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 

Exaustores 
Ventilação 

de 
Mecânica 

Cozinha Pera presentes ... 
fixe somente essa casa: 

Ourivesaria Milhazes 

Fábrica de Malhas 

TI RO L 
GARAGEM 
VENDA DE .* 

,r 

COMERCIAL NOVOS 

E ECONÓMICA BANCO LINGERIE TIROL 
DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

FILIAL: 

Para a elegância íntima de g A 
mulher exigente! 

E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 

Visite-nos Rua D. António Barroso— BARCELOS 
IiI •• REPARA 

AUTOMÓVI 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 
EleclioMireimido SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
E NIi 

TABELAS DE PREÇOS Telef. 82932 - P.P.C.— BARCELOS PÕVOA DE VARZIM BARCELOS Telef: 82466 

M0•• 
-• 
b 

AUTQ 09 
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COMENTANDO... 

(1) Nas diversas considera-
ç°e's que temos vindo, a fazer 
desde o, começo da época de 
1973/74, no momento oportuno 
(fizemos asserções que, não ini-
bidos por facçães, :tiramos ila-
ç0es que a muitos não agra-
daram. 

A posição men!telm-se por-
que, deonto'log•ic'ameente, terá 
que ser coimpatível com a nossa 
missão. Missão ingrata esta, 
que não nos traz benefícios de 
qualquer espécie, tanto no as-
pecto monetário coimo na cul-
tivalizaçã,o de amizades. 

'C'e'r'ta que moira -por cima o 
A'en!dor de lutarmos,, nós, bar-
Celensies, para que rasgos «'ge-
nai's» não possam vir empor-
calhar uma colectividade tida 
co'm,o pendular, ao longo de 
tantos anos, nos seus compro-
miss'os e até nos seus tratos. 
O Gil Vicente F. C., e a 

nossa terra, não podia estar 
a mer'eé de qualquer « Rei Mi- 
d'a's», com orelhas de burro e 
tudo, tal qual como conta a 
miltalo!gda, 

pugnámos e batemo-nos por 
Isso'• O facto consumou-se e 
C'o'n!g,ra'tulámo=nos coem o ex-
Piuu^go de •gente perniciosa. 

0 Gil Vicente lu!cro!u e a 
terra também lucrou. Se o fac-
ciosismo de alguns lunáticos, 
que contrapõem que a mossa 
terra nunca f,de oi tão falada, para 
ih! O'i's da sempre jovem e «ve-
lhin!ha» Rosa Ramalho, só p-u-
demos dizer que. o Zé do Te-
111&d'o roubava aos ricos para 
dar' aos pobres, segundo a his-
¡tor'a1 ruas isso não o impediu 
de s•er,julg!ad0 e deportado piara 
Ãfrica pelos crimes cometi-
dos, Crime é crime... 

Gil é u«p brinho• seocabe-nos 
a nós lutar pior ele, mbi•to em-
bora contrariando uns tantos, 
ruas a favor de muitos mais. 
Não temos o culto de incen-

sa'r. Sarros justos na medida 
da nossa caplacidade ao ali-
nhar os (nossos escritos. O er-
rado é errado, o certo é cerato. 
E errado andava o comando 

9ili'sta entregue a Joaquim 
Meirim, pois que, tal qual como 
qúi foi exarado, ou era ven-

cédo'r ou saía vencido. 
Saiu vencido. Que Deus lhe 

de muita 
morar sorte, mas que vá 

longe desta gente que 
tanto nele acreditou... 

(2) ... Norma revoada, tão 
precisa quão necessária, Júlio 
Teixieira tomou a seu cargo a 
parte técnica do Gil Vicente. 
Dizemos parte técnica, porque 
o seu antecessor, era o «!faz-
-tudo» dentro da Colectividade. 
Manigâncias de bom falador, 
mais o acréscimo de persua-
são e c'larividénicia, alcandora-
ram-no a posição destacável 
dentro do seio gilista. Tudo 
isto ruiu estrondosamente por-
que, basicamente, nada .exis-
tia que pudesse dar continiui-
da•de. Finou-se o técnico, -mias 
sobreleva-se o cidadão com os 
seus direitos adquiridos, e con-
firm,ação documental. Esta 
uma base irrefutável qu'e porá, 
assim o julgamos, a cabeça dois 
directores «'em água». 
A não ser que... 

Q) Mias como acima dize-
mos, Júlio Teixeira .tomou con-
ta do comando do quadro gi-
ilista, Homem do futebol e para 
o futebol, profissiorral 100%, 
tem uma missão espinhosa a 
seu cargo. 
Não sabemos se a levará a 

caibo, puis a herança não foi 
muito frutuosa, dia'do que tem 
que adaptar, e muito' rapida-
mente, futebolisitas sul-iameri•ca-
nos à .chame-base .do nosso Na-
cional da 11 Divisão, 

já vimos algo do que pre-
tende, com a exibição frente 
ao Salgueiros, Quanto a nós 
ele está certo nos seus propo-
sitos, ficando a incógnita da 
manobra que pretende incutir, 
pois que, resta a climática da 
aldaptação e coisas inerentes, 
aos jogadores que possue. 

'Para o Gil Vicente come-
çou nesta 11.a jorna'd'a o Ca!m-
peonatb. Júlio Teixeira, aliás 
como toldos os técnicos que .tra-
ballhem proficientemente no 
quadro ,gilista, têm e ,terão sem-
pre nesta coluna o pleno apoio. 

Gostarmos da honestidade de 
processos, assim como também 
enáteoemos a .entrega total do 
profissional que ,aufere os seus 
proventos e pretende fazer,pelo 
melhor. 

Certamente ainda teremos 
dissabores, mas se se vir uma 
entrega total, e ânsia de se 
fazer o melhor, mesmo derro-
tados, louvamos... 

CAMPEONATO DA 11 DIVISÃO — I (ORNADA 
Resultados 

V'arzi'm -- Oliveirense 
Riopele — Chaves 
Tirs'ense — Gouveia . 
Vil,anovense -- Lamas 
Aves — Espinho . 

Lo'uro's'a — Fa:malicão 
Gil Vicente — Sal',gueir. 
1..I• Coimbra — Penalfi!el 
Sanjoanense — Fafe . 
peirense _ Braga , 

Jogos para domingo: 

2-1 Oliveirense — Feirense 
3-3 Chaves -- Varzim 
5-1 Gouveia — Riopele 
1-1 Lamas Tirsensea 
0-1 Espinho Vilano•vense 
0-0 Famalicão — Aves 
3-0 Salgueiros — Lourosa. 
2-0 Pene f iel f--- (Gil Vicente 
1-0 Fafe U. Coimbra 
1-1 Braga Sanjoanense 

Nacional da 11 Divisáo 
ZONA NORTE 

Gil Vicente, 3—Salgueiros,  0 

GarnÈsés transformados 
eiu «Capões»... 

Jogo no (Campo Adelino Ri-
beiro Novo ,(Barcelos). 

Arbitro: Vitorino Gonçalves 
(Aveiro) , 

Os grupos formaram inicial-
mente., 

GIL VICENTE — Figuei-
redo; António Maria, Celt'on, 
Aleixo e Mu.rraças; Abelardo, 
Cardoso e Pedrinho; Simões, 
Marconi e Russo. 

SALGUEIROS — Quim; 
José da Costa, Braga, Edgar 
e S:tylianio; Rui, Mendes e Ne-
lito; Serrã'o, Monteiro e Vítor. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores — Russo, aos 
8 e 56 minutos, obteve golos 
de belo efeito a passes !de vi-
são e 'c'ompanih.e-iris!mo de Mar-
coni. O mesmo Russo, propor-
cionou a Marconi a marcação 
do último golo gilista, quando 
iam decorridos 70 iminutos, 
também com um passe de vi-
são e companheirismo como em 
sinal de retribuição, 

Substituições — O Gil Vi-
cente fez uma única substitui-
ção, aos 38 m., por forte Tesão 
motivada por Monteiro a Antó-
nio Maria, fazendo entrar Fei-
jão para o seu lugar. 

O Salgueiros esgotou as 
substiltuições aos 52 e 63 mi-
nutos. A La foi moitivalda por 
contusão, na base do pescoço, 
de Quim ao seu companhfeiro 
Sty'liano, ao pretender recha-
çar ia bola com os punhos. En-
trou para o seu lugar Jorge. 
Na 2.a entrou Franiquebm — 
primoroso jogador mas adipo-
so —, a render Nelito. 

De notar, que tanto Antó-
nio Maria como Styl'iano', tive-
raom que sair do r•ectángulo 
em masca. 

Cartão Vermelho — Vítor, 
do Salgueiros, recebeu ordem 
de expulsão quando eram de-
corridos 26 minutos de jogos. 
Antes, porém, e no mesmo lan-
ce o árbitro exibiu-lhe o car-

tão .amarelo por falta maldosa 
a Antónib Maria. Não con-
tente, e em sinal de protesto, 
«cuspiu» na cara daquele joga-
dor. O 'arbitro viu e... 

Cantão Almarelo: — Quim 
(Salgueiros) , Reldrinho e Mar-

coni ( Gil Vicente) , viram o 
árbitro exibir o malfadado car-
tão. A exibição do cartão ama-
relo a Pedrinlho foi clamorosa, 
gois que este jogador limitou-
-se, muito prosaicamente, a 
agarrar um adversário no, in-
tuito de o não deixar progre-
dir no terreno, sem o molestar 
nem com uma beliscadura. No 
entanto, com o decorrer do 
jogo, viram-se bárbaras agres-
soes, só repreienldi!das com o 
respectivo castigo, e a neces-
sitarem da «mos,tra» do ama-
redo... 

,Antes de darmos uma breve 
síntese ,do relato do jogo, sie.m-
pre diremos que o subtítulo, 
que encima esta crónica, nada 
tem de pejorativo. É uma ima-
gem que pretende traduzir a 
m!etamorlose que, a curto pra-
zo, experimentaram os mes-
míssimos jogadores que se ar-
rastaram, penosamente, duran-
te 10 j ornaidas. 

Certo que .nem todos deram 
aquele contributo de plenitude 
que está nas suas posses, mas 
cremos que com o tempo virá. 
Também temos que fazer re-

paro à atitude impensada do 
jovem Vito•r. Prejudicou enor-
memiente a sua equipa e estra-
gou uma partida, em parte, que 
serviria para um «teste» con-
firmativo, ou não, das poten-
cialidades gilis ias. 

Isto porque quem assistiu aos 
empolgantes 25 m, ,iniciais, com 
parada e resposta desenfreada, 
,mas bem medida, puderem 
aquilatar das disposições tác-

ticas !de um e outro grupo. Os 
salgueiristas com ordem para 
jogarem francamente ao ata-
que, metendo em «cunha» ora 
Monteiro, ora Serrão, um e 
outro possantes e rápidos jo-
gadores. Por sua vez os barce-
denses tin'h'am ordem de não 
parar, nem reter a bola. Na 
l.a parte ,foi um «mimo» ver 
Caridoso a colocar o esférico 
a mais de 30 metros para os 
espaços vazios, solicitando os 
extremos ou o rápido perni-
longa Marconi. Outro tanto o 
fazia Pedrinho criando desta 
forma, rápida .e objectiva, um 
futebo'1 rectilíneo e profunda-
mente :demolidor. 

Atentemos, e isto f-az-nos 
pensar nos propósitos de arti-
manha de que vinha possuída 
a equipa treinada pelo expe-
riente e astuto Quiaresima, que 
nos salguei.ris!tas nunca se re-
meteram a uma porfialda e cui-
dadosa defesa, mesmo reduzi-
dos a 10 unidades que foram 
passados 25 m, de jogo. Sofre-
ram um galo, de esplêndida 
factura, logo quase no começo 
do desafio. Não abrandaram 
a bitola do seu propósito e, 
Monteiro, não !fora a saída rá-
pida e afortunada de Figuei-
redo, poderia muito bem con-
seguir o golo do empate. Ainda 
dentro dos 25 m. iniciais, os gi-
listas poderiam ter aumentado 
a contagem, mas duas seguras 
intervenções de Quim goraram 
os intentos. Logo a seguir Ser-
rão esteve prestes a marcar. 
Futebol de campeonato, este 
o exibido pelas duas turmas 
nos primeiros 30 minutos. 
Bola ao primeiro toque, passes 
longos a solicitar os avança-
dos, e uma e outra defesa logo 
em embaraços. 
Os gi,listas não abrandaram 

a toada durante tudo o encon-
tro, 'o que fez jus ao resultado, 
que poderia ser mais volumoso, 
não fóra a precipitação de Pe-

(Continua na página 4) 

Classificação actual do Nacional da H Divisão 

Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 

Espinho  
Sanjoanense  
União de Coimbra  
Varzim  
Lourosa  
Penafiel   
Salgueiros  
Braga  
Tirsense  
Riopele   
Fafe  
Famalicão  
D. de Chaves  
GIL VICENTE  
Vilanovense   
Oliveirense   
Feirense  
Gouveia  
U. de Lamas  
D. das Aves  

11 7 2 2 15 5 16 
11 7 2 2 14 7 16 
11 5 4 2 18 9 14 
11 5 4 2 12 8 14 
11 5 4 2 14 11 14 
11 5 3 3 13 9 13 
11 5 3 3 13 12 13 
11 4 5 2 11 10 13 
11 5 3 3 16 16 14 
11 3 5 3 18 13 11 
11 2 7 2 7 6 11 
10 3 4 3 7 9 10 
11 4 2 5 12 16 10 
11 4 1 6 12 13 9 
11 2 5 4 10 14 9 
11 1 6 4 7 10 8 
11 1 5 5 9 17 7 
11 3 1 7 11 20 7 
10 1 4 5 6 11 6 
11 1 2 8 7 15 4 
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ES•ORTO 
Gil Vicente, S — Salgueiros, o 

(Continuação da página 3) 

Idrinho e Marconi em dois lan-
ces capi!talis. Mas ai já os bar-
celenses tinham a marca a seu 
'favor de um demolidor 3-0. 

Para nós os salgueiristas jo-
garam a sua cartada :procuran-
do uma vitóriia isto porque 
dada a frouxidão das exibições 
gilistas até aquela altura, jul-
,garam plenamente ao seu al-
cance. 
Não foram copiosamente der-

•tados .por razães - fortu-itas. 
Poderiam ter conseguido,, com 
rum poucos de sorte, o seu golo. 
Miais os giíli,sta,s tiveram oca-
s Iões soberanas de elevar o 
marcador, o. que traduziria 
abertamente o labor de todos, 
se bem que na 2.a parte Car-
doso, Peldrinlho e l, ti-
vessem dimin:iuido de rapidez 

e já não c'olociavaçm a bola ao 
primeiro passe. 

Ilusória não foi esta ex•ibi-
ção. Vilu-se, perlfeitamente, com 

rap•iidez e desma!rcaçáes opor-
ituinas,, o que pode valer a actual 
formação gilis!ta, se bem, que 

o Salgueiros jogou, «aberto». 
Isto nos leiva a deduzir qual 
será o seu ;comportamento pe-
rante defesas fechad!as'; no tal 
sistemia de «'ca;r'raça» que ou-
tro não será o sistema .de equi-
pas que nos hão,de visitar, :e 
alinda muitas são. 

A arbitragem de Vi:torino 
Gonçalves — maios um das tais 
banidas de Aveiro —, foi sim-
plesmente deplorável.. Quei-
xam-s,e os ba!rcelense;s ;e olutro: 
tanto fazem os salg!ueiìristas. 
Isto diz tudo... 

Taça Associação de Futebol 
de Braga 

Série E- 8a .Jornada 

Com a 8.a jornada termi-

nou a Taça Associação de Fu-

tebol ;de Braga, ,em que o nosso 

repres:entan!te de Além-rio teve 

comportamento meritório, clas-

silficando,s•e em 2.° lugar, mes-
mo faltando um jogo, sem atra-

so, que restá marcado para o 

dia 8 ide Dezembro com o ú,lti-

mo Iclassilfi,cado, o Marinhas 

Futebol Clube,. 

Resultados 

Granja — «Os Galos» . 1-0 

Fão — Marinhas . . . 5-2 

CLASSIFICAÇÃO 

Pontos 
FÃO   12 
«Os Galos» 9 

Apúlia   8 

Granja   6 

Mari;n!has 1 

Camp. Regional de Braga 
juniores — Fase Apuramento 

Série C-5.4  Jornada 

Resultados 

Ninense — G. Vicente . 

Fam!alieão — Ribeirão . 

Ronfe — Tádim . . . 

0-7 

1-0 

0-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Pontos 
GIL VICENTE. 12 
Tadim   9 

Fama'li!cão   9 

Ribeirão   5 

Ronife   3 

Ninense . . . 2 

Próxima jornada 

Gil Vicente — Ronfe 

JUVENIS 
,Série ,B r-- 4.a Jornada 

Resultados 

Ribeirão — Gil Vicente. 0-3 
Famalicão — joane 1-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Pontos 
BRAGA (A) . . . 6 
Famal-icão   6 
Gil Vicente   4 
Joan!e   0 
Ribeirão   

Jogos para domingo 

Gil Vicente — Braga (A) 
Famalicão — Ninense 
Tadim — ,Ribeirão 

0 

Pagamouto de Assinatura 
Mandou liquidar as suas as-

sinaturas referentes aos anos 
de 1972e 1973, o nosso queri-
do ,assinante Sr. João Ferreira 
Pereira, a exercera. sua activi-
dade protrssional em S. Sal-
vador do Congo — Angola. 
Us nossos agradecimentos. 

Sulfato de Carbono 
10 sufureto de c'ar'bono, é um 

líquido quase sem` cheiro e 
muito volátil. A suq toxilcidade 
é grande; bastam idois ou três 
miligramias por litro de ar para 
que comece a produzir efeitos 
tóxicos no organismro. 
As suas aplicações indus-

triais derivam da .sua qualidade 
de excel'enite diss!o!lven,te de re-
sinas, gorduras e outros pro-
dutos. Assim, é utilizado na in-
dústria de p;lásticos, vulcaniza~ 
dos, vernizes especiais, etc. 
A doença prolfission!al reve-

la-ase pelosseguintes slim!toma-s: 
Idor de cabeça, sono, fadiga, 
voralci!da!de, aturdimento e 
transtornos gastro-intestinais. 
Como a pele é uma das vilas 

id!e penetração do sulfuire'to de 
carbono, é imprescindivel evi•-
;tar o seu contacto, realizando 
as .operações com meios m-2cã--
nicos. berne-se ventilar com 
frequência o ambiente .ou as-
pirar a atmosfera nas partes 
mais baixas pais o su!lfureto 
de carbono é mais pesado que 
o ar. 
Há que observar a maior 

higiene e a mudança frequente 
de roupa. 
Como este produto é infla-

mável em certas !conidições, 
deve ser subsitituvdo sempre 
que industrialmente possível, 
por outros proldutos menos tó-
xicos ou inflamáveis, como 0 
tric'1-oroetano. 

CANTADA 1W ICIPAL DE BARCELOS 
Comissão Municipal de Alventllde e Desportos 
Reuniu a Comissão Munici-

pal de Juventude' e Desportos 
sob a !presidência do Vereador 
Sr, Bártolo Paiva, que entre 
o mais deliberou. 

1•° — Fazer um estudo sobre 
a regu;larizaçã•o ;do trânsito den-
tro da cidade, estudo esse que 

vai ser feito com a colabora-
ção da Comissão Municipal ,de 
Trânsito; 

2•° — O meimibro da Comis-
são Sr. Vald'emar Rodrigues 
Araújo propõs que fosse dis-
ti•nguildo o Oquei Clube ide 
Barcelos com um louvor, pelos 
serviços prestados à Juventude 
Barcelense, no aspecto despor-
t". Ficou este elemento encar-
regado de elaborar uma p'ro--
posita .para apresentar à Câ-
m ra Municipal; 

3.° —:Propôs o Sr. A'ntóni'o 
Augusto Costa, de que a- Câ-
mara Municipal deve fazer um 
;estudo sobre a aquisição de 
terreno para a construção de 
um Estádio Municipal. 

A proposta d,escrilmina'dia fi-
cou a cargo do elemento reife-
rido, a qual será presente à 

Câmara Municipal piara dar o 
seu parecer; 

4.0 — Foram tratados -vários 
assuntos sobre actividades des-
portivas. 

QUANTO PODE 
O «AMOR» 

Com amarca «Amor» dez 
milhões de aparelhos ide redu-
ção de gastes do ;motor, e ,eco-
noimizaldor .de gasolina serão 
lançados no mercado ameri-
'cano dentro d.e dois meses. O 
aparelího é criação do inventor 
Leamel Amor resiidznite em 
Lourenço Marques. O contralto 
de venda para a Fábrica dos 
Estados Unidos da América 
Ifoi já firmado. 
O referido aparelho faz eco-

nomizar 10 a 30 por cento do 
combustível e reduz em 90 por 
cento os gases do motor dos 
automóveis, 

orgre 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

DR. VASCO 
DE CARVALRO 

ADVOGADO 
Escrit. Av. Dr. Oliveira Salazar, 70-1.0 

Às Terças, Quintas e Sábados 
às 10 horas 

Telefone 82737— BARCELOS 

•wnrr.v+•an.vti•w•n.nn.•sn.ln.•w 

k,. 

:::sempre..que. e pregisò 
.água quente 

"N PARA O:BANHO.,l 
sempre oué e prilo 
agua quénte.:....F...: r..r. 

imtantãnearri~. 

água quentet 

®e I►UVIUS 

com 

1• 

Agente em Barcelos: 

i 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

Prevenção 
Perpétua de Sá Gonçalves, 

casada, doméstica, residente 
na ifreguesia de Palme-Barce-
los, vem prevenir as Ex;mas 
Autoridades :e o público ie'm 
geral de que se aparecer mor-
ta, iferida e encontrar danifi-
cados os seus bens, e designa, 
ldamente lã sua Casa de halbita^ 
ção sita no lugar do Outeiro, 
freguesia dita de Palme, só se 
pode queixar de Porfírio Goln-
çalives de Soá, seu cunhada, da 
mesma fregluesia, pois que por 
várias vezes !tem tentado já fa-
zê-lo. Também se o marido, da 
declarante, Ho!rácio de Sá Fa-
ria Sampaioe seus filhos a•Aa" 
recerem mortos ou feridos só 
se podem queixar do mesmo, 
pelo mesmo motirnol, e ail da 
mulher do Porfirio, de nOl 
Albert•ina Costa Gonçalves e 
!filhos, da mesma freguesia. 
Aqui fica a prevenção, para 
todos os efeitos Iegais. 

Palme-Barcelos, ,14 de 
vembro de 1973. 

Perpétua Ide Sá Gonçalves 

(ISiegue-se o rec'onhecimentO) 

C1ríE AS 

,çINE--

SOC. CINEMATOORAFICA 
$9RC•F4 EJP•4 E. I,OA  
7ELEF. $ 2720 8332¢ 

B A R C E L O S 

APRESENTA  

Sexta-feira, 23— às 21,30 horas 

A METRALHADORA 
M114 anps 

Domingo, 25—às 15,30 e 21,30 horas 

DESEJO DE AMAR 
M1 18 anos 

A seguir 

DUELO NO RIO BRAVO 

TRABALHOS EM FOMIU 
EXECUTAM-SE POR PLANTA OU DESENHO 

COPA 

BANHEIROS 
ARMÁRIOS DE COZINI4A 

e outros géneros 

PESSOAL ESPECIALIZAD2 

Orçamentos a pedido 

FERNANDO COMES MONTEIRO 
Rua Alcaides de Faria, n.° 36 

Telef. 83392 (P. F.) — Bareeliabos 

vesti nr+iw^•N 

CASA 
VENDE-SE 

Na Rua ,Filipa Borges (Lugar 
Ia Agrela) 

Informa: PENSÃO ARANTLS 
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Anuncio publicado no «Jornal de 
Barcelos», n.- 1222, de 22-11-1973 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ARREMATAÇÃO 

2.a Publicação 

No dia 17 de Dezembro pró-
ximo, pelas 10 horas, no Tri-
b> llal Judicial desta comarca 
e nas autos de execução, sumá-
ria em que é Exequente Zaca-
rias Pereira da Silva, casado, 
Comerciante, da freguesia de 
Adães, e Executada Joaquim 
À«unes Pereira, solteiro, maior, 
la"radoir, ida freguesia ide Airó, 
há,de proceder-se à arr'ema'ta-
ção em hasta pública e em 
Primeira praça, para ser arre-
luatado ao maior lanço olfereci-
do acima do valor matricial 
que lhe é atribuído, do seguin-
te prédio; 

`Cam o da Agra do Carva-
lho, ou dia «Cachada», sito no 
lagar do seu nome, da fregue-
lia de Airó, desta comarca, 
descrito na Conservatória do 

a 
a fls. to Predial no livro B 116 
1123 sob n.° 44 928 e ins-

erl'to na matriz rústica no ar-
tigo 745, que entra em praça 
pela quantia de 10.360$00. 

8arcetoks 12 de Novembro 
de 1973. , 

0 Esicrivão da La Secção 

António Amaral Neiva 

VERIFIQUEI 

0 Juiz -de Direito 
Fernando Adelino Fabião 

para Indústria 
ou cemércie 
Aluga,se os baixos onde es-

teve a fábrica de Carlos Ma₹os, 
ra Rua Cândido dos Reis. 

tubroon o 2 —.CBarcel os.de Ou-

soe 82 
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P E _ww •t UIE r 
Dentro das ten'déncais ' mo-

dernas da economia, parece 
provado que qualquer região 
não poderá sobreviver sem que 
esteja apoiada, .no seu desen-

MOEDAS iolIGEOAS... 
Por absoluta falta de espaço 

e porque lhe queremos dar o 
relevo que merece, só no pró-
ximo ,número ,pub•liraremos ,este 
artigo... da autoria do nosso 
ilustre colaborador Raú'l Ve-
loso Portela. 

Francisco Serra Brito 
Limpo SanioS 

Encontra-se doente, feliz-
mente em conval'escenç'a o nos-
sa estimado amigo e dedicado 
assinante, Sr. Francisco, Serra 
Brito Limpo Santos, sócio: da 
conceituada firma comercial 
«Os Aitelietires Continental», do 
Porto. 
O completo restabeleicimento 

são os votos de o «Jornal de 
Barcelos». 

Experiaç®cs 
No conjunto !das exportações 

anetropolitanas para o estran-
geiro, a Suíça situa-se entre 
os dez principais clientes, figu-
rando em sétimo lugar no ano 
passeado. As tran's'acções luso-
-suíça saldalm-'se, norma'lmente, 
com um saldo negativo que tem 
vindo regularmente a aumen-
tar, ;atingindo o seu máximo em 
1971 com um montante de 
1 404 748 contos. Em 1972, po-
rém este saldo tinha diminuído 
para 1252 951 contos em con-
sequencia de uma 'ldesa,cedlera-
ção a'centu'ada das importações 
,e um acméscimb vigoroso das 
exportações portuguesas. 

E 
volvimento, pelo des'ensolvi-
mento de outras regiões de di-
ferentes índices de produção. 
Isto, tanto ano que respeita às 
diferents áreas de um país 
coimo ,até às grandes extensões 
geográficas, abrangendo diver-
sos países. Foi atendQndQ ;a 
este fenómeno, precisamente, 
que, ao elaborar-se o projecto 
IV Plano de Fomento para 
1974-1979, se teve ;em conta 
que o desenvolvimento conju-
gado dos vários territórios que 
integram a Nação requer a 
cuidadosa consideração e apro-
veitamento dosaspectos em que, 
de múltiplas formas, se mani-
festam nelações d,e independén-
cia e de complementaridade e, 
também, o estudo dos proble-
mas de equilíbrio de interesse 
e de discussão de vantagens 
icom,par•ativas que sempre sur-
gem ao equacionar conjunta-
mente as potencialidades e vo-
cações económicas de cada 
parcela ido toldo nacional. En-
tendeu-se que a programação 
das acções de fomento a em-
preender durante o peri'odo do 
IVPlano, deveria conceder a 
este tipo de questões uma im-
portãnici,a acrescida, com o cui-
dado de não prejudicar a re-
conhecida, urgência ide estudar 
e intervir em alguns domínios, 
pela excessiva preocupação de 
um triatam'ento inteiramente 
compeensivo da vasta poble-
nnláfiica da coordenação inter-
territorial. Deram-se, n'ess'e sen~. 
tido, os, primeiros passos, de 
que o Plano se faz eco. Toda-
via, eles valem sobretudo cromo 
sina;l ide lançamentos'de um mé-
todo de trabalho informador 
de d:ecïsões a desenvolver sis-
tem.atícamiente no futuro, como 
resposta., e estimuilo adequados 
ao adensamento das relações 
,económicas 7n'terterritorïais' — 
p,edra ,de to'qu'e da piroigressiva 
vitalidade ,da Nação na sua 
,expressão pluriterritorial. 

IDA MUITAS MANEIRAS DE SUBIR... 

mas a maneira mais segura 
de subir na vida é com 
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suba você também mas com 

RAPIDEZ ... porque J. PIMENTA constrói sempre 
em locais de grande desenvolvimento, está 
em toda a Costa do Sol, Cescais, Parede. 

SEGURANÇA ... porque J. PIMENTA, SARL., cons-
trói nos seus estaleiros em; Taleíds 
com os melhores materiais e de seu 
fabrico. 

COMODIDADE ... porque J. PIMENTA, SARL., pen-
sando no vosso bem-estar oferece 
nos melhores locais e praias de 
Norte a Sul de, Portugal, apar-
tamentos mobilados, para rendi-
mento, habitação e turismo. 

r O*N 
Aplique o seu dinheiro 

em 

APARTAMENTOS MOBILADOS 
NOS MELHORES LOCAIS 

LISBOA OLIVAIS 

PORTO 
QUELUZ MONTE ABRAAO 

CASTELO BRANCO 

ALGARVE PRAIA DA ROCHA 

CASCAIS E 
COSTA DO SOL 
FIGUEIRA DA FOZ 

INFORMAÇÕES: 

Edifício Sede — Queluz — Av. António Enes, 25 — Telef, 952021/2 
Lisboa— Praça Marquês de Pombal, 'L15—Telef. 45843 

AGENTES EM TODO O PAÏS 

S I A 
RA A LAVOURA 

186, BARCELOS 

•eís TE 
BONITOS 
B ARATUS 
OR SORTIDO 
de Colchoaria, 

Dlvãs de ferro 
metálico. Tapetes, 
9 e Alcatifas 
Telef. 82453 

L A L 

11 LES - 

Maples, 
articulados 

Car- 

BARCELOS 

,.q1 611 VICEM 1 E "- 
C Q N F E C Ç O E S ELECTRICIDADE 

RADIO 
TELEVISÃO 

VICENTE nANIMo 
OFICINA DE REPARA Ç ÕES 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
Ameis tí pica e regional cozinha. p g 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

DE 

Eduardo 
SERVIÇO 

Camesollo Mendes 
DE RESTAURANTE 

• ••1IAS ,1: (0Ã5 
TELEFS. Resld. 82865, ESTAB. 62476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇbES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS Confeitaria e Pastelaria 

Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem técnica mais moderna 

Especlalidades: 

PÃO DE LÔ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

  (COM ESPLANADA) 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 
Telef. 82523 BARCELOS 

R Agentes da Lavandaria IAYANORTE> 
Falos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Campo o 5 de Outubro 24 
Telet. 82566 P. F. 

BARCELOS 

.NO 
NpvA 

ogQpjQ 

142186 

ECçAO DE 

análises de Vinhos 

r r • :•4 
ALTO-FALANTES 

Iii - Tapeçaria - COIChOaria FERRAMENTAS ELECTRICdS 

flio►SCil 

COLDRE 
BOUTIQUE 

de Magalhães & Senra 
BARCFr,OS prefira sempre a • 

• 

SEGURANÇA • ECONOMIA • DURAÇÃO 
Casa SóLicasau oficina: Mereces-Bercelinhos Roupa para jovens 

I A L ,C 
t• Artigos fotográficos. Motores Secção de vendas: 

Agente Distribuidor: 
• 

EeçAo DE 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro. Campo 5 de Outubro ELECTR© MIRANDA 

Telefone 83285 
e Perfumaria 

-doméstico. Telefone 82889 Tele f. 82932-P.P.C. 
Rua D. António Barroso, 87-1.e 

BARCELOS Telef. 82345 BARCELOS BARCELOS BARCELOS BARCELOS 



Página ó JORNAL DE BARCELOS 

NO 1." ApSIDÉNTE DA CÂNTARA IVERSÂRIO DA URA DO Ik sv v' LA=13 

SR. DR. 111010 JOAQUIM NUNES DE OLIVEIRA °ÍGE 
Hoje e aqui, eu gostaria de focar 

outros aspectos menos divulgados 
da acção de V. Ex a, mas talvez 
dos mais gratos a nós, os Verea-
dores. 
Refiro-me aos contactos pes-

soais e diários que mantemos, à 
franca e leal amizade que a to-
dos nós dedica. 
0 espírito de equipa que soube 

imprimir aos que com V. Ex., 
trabalham marcou-nos, a todos, 
indelevelmente. 
De resto, tal atitude é fruto 

do carácter integro de V. Ex.a, 
e é tónica de todos os membros 
da ilustre família Nunes de Oli-
velra, família à qual Barcelos 
tanto e Manto deve. 

Clabe-nos igualmente a nós, os 
Vereadores, testemunhar e agra-
decer-lhe a total doação à gestão 
municipal, doação essa que estou 
certo desencorajará todos quantos 
se preocupam em contabilizar o 
tempo que dedicam ao serviço da 
edilidade. 

Gostaria ainda de apontar uma 
outra faceta que caracteriza a 
administração de V. Ex.a, por 
a mesma ser do público pouco 
conhecida. 
Refiro-me à restruturação dos 

serviços internos, de forma a con-
seguir-se um melhor aproveita-
mento dos valores humanos dis-
poníveis. 
Por outro lado, a sistemática 

procura e posteridade concreti-
zação de subsídios e compartici-
pações, forçosamente acabará por 
dar os necessários frutos, danado 
forma real e concreta aos anseios 
e aspirações de todos os :barce-
lenses. 

]• isto que lhe queremos agra-
decer, Senhor Presidente, agora 
que se completou um ano à frente 
dos destinos do concelho que, no 
Pais, maior número tem de fre-
guPJ,cin S. 

E elas, Senhor Pres!ildente, aí 
estão... 

S:eguzu-se-1'he, no uso da pa-
lavra o Sr. Artur Basito, presi-
dente da Direcção da Grémio 
do Comércio .e presidente da 
junta de Freguesia de Barce-
los, e•m repsesentaçãa das Jun-
tas 'de Freguesia, entidades que 
promoveram a homenagem que 
iniciou as suas palavras com 
rasgado elogio à acção e p-er-
sonalidade do Sr. Governador 
Civil, para se deter, deoois, 
na •apreiciação da abra extraor-
dinária que se está a desen-
volver em Barcelos mercê da 
esclarecida inteligência e da 
devoção sem limites do 'resi-
dente da Câmara Municipal. 
E coma preito d.e homenagem 
e de inteira apoio de ''das as 
juntas de Ifre.guesia o orador 
procedeu à entrega de uma 
lembrança Idas .au•tarqui,as lo-
cais ao, Sr, Dr. Ilidio Nunes 
Ide Oliveira, acto sublinhada 
com demorados e vibrantes 
aplausos. 

Necessidades e aspirações 
legítimas 

O Sr. Dr. Aparício da Cota 
Dias foi o orador seguinte. 
-Proferiu um valioso, testemunho 
das necessidades mais instantes 
da nossa terra, que pós à con-
sideração dos responsáveis nos 
termos seguintes: 

Para V. Ex., Sr. Governador 
Civil, vão as nossas calorosas 
saudações e um sincero muito 

(Continuado da primeira página) 

obrigado por desde a 1$ hora se 
ter prontificado a presidir a esta 
sessão de cumprimentos ao Sr. 
Presidente da Câmara. 
A :presença, de V. Ex.a, que 

tanto nos honra, demonstra mais 
uma vez a estima que tem pelo 
Sr. Dr. Ilidio Nunes de, Oliveira 
e o grande interesse que dedica 
a Barcelos. E bem preúisamente 
br. Governador, do interesse de 
V. Ex.a pela nossa terra. 
—Por ocasião da visúta dos 

Senhores Deputados a Barcelos 
no p.eriodo ele„toral, tivemos opor-
tuni,ctacue de entregar pessoalmen-
te e cºm total a comprovação 
do Sr. Presidente da Cãmara, dum 
pequeno meraGnal em que focá-
vanios algumas cias nossas mais 
prementes necessidades e certas 
aspirações que consideramos le-
gioimas. 
Assim, além da resolução do 

problema das escolas primárias 
onde quase 50% rias crianças — 
e muito milhares são — não têm 
instalações condignas e das es-
tradas camarárias também em 
péssimas condições, pedíamos para 
o Polo industrial que está previsto 
para Braga e Guimarães fosse 
extensivo a Barcelos. 
Sem bairrismos excessivos ou 

doentios pensamos que as nos-
sas condições em nada são infe-
riores às referidas terras ande 
em algumas zonas já há falta de 
mão de obra e saturação indus-
trial. 

.Pois .tendo o concelho de Bar-
celos uma população sensivel-
mente igual, dispondo de Cami-
nho de Ferro, boas estradas nacio-
nais, um grande curso de água 
,e a proximidade dos pontos de 
Leixões e Viana, do Castelo mu-
nindo um conjunto de condições 
que devem ser valorizadas e apro-
veitadas. 

Po'demos afirmar que a Indús-
tria Barcelense se resume à Têx-
til e à Cerâmica ondie praticamen-
te apenas trabalham mulheres. 
E os homens? — Trabalham 

noutras terras, muitas vezes lon-
ginquas, e, pior que isso, emigram 
em massa, para a França e Ale-
manha. 

+Preicisamos que o Governo pa-
trocine o arranque doutras indús-
trias para o enrïquecimento da 
região e fixação de sua mão de 
obra. 
—Outra das nossas aspirações 

diz respeito à Universidade do 
Minho. 

Agricultura 
— um valor real 

Pensamos na Agro-Pecuá-
ria — Barcelos é de longe, e sem 
favor, o maior concelho agrícola 
do Minho — até de toda a região 
ao Norte do Rio -Douro. E esta 
afirmação significa mesmo isto: 
Somos o maior produtor de vi-
nhos de tolda a região dos vinhos 
verdes, o maior produtor de mi-
lho, o que tem maior número 
de cabeças de gado bovino, talvez 
o maior produtor de produtos flo-
restais e onde a produção de leite 
e de fruta aumenta de ano para 
ano. 
A nossa agricultura representa 

um alto valor real que urge pro-
teger e orientar. 
os nossos lavradores continuam 

arreigados às culturas tradicionais 
hoje pouco ou nada rentáveis e só 
timidamente vão ensaiando as no-
vas técnicas que uma agricultura 
progressiva impõe e que fatal-
mente teremos de adoptar no 
amanhã. 
Precisamos de técnicas agríco-

las filhos dos nossos lavradores. 
Precisamos do Ensino do Agro-
-Pecuária em Barcelos. 
Para a solução destas aspira-

ções confiamos que o Sr. Gover-

nador Civil, o Sr. Prof. Nunes 
de Oliveira, e os ilustres deputa-
dos pelo Círculo de Braga a quem 
Barcelos há poucos dias deu um 
voto maciço de confiança, fa-
çam sentir às entidades compe-
tentes a justiça das nossas pre-
tensões. 
Ex.mo Sr. Dr. Ilidio Nunes de 

Oliveira — é com ,'grata satisfa-
ção que em nome: pessoal, da 
Comissão Concelhia e das Comis-
sões Paroquiais da A N. P. apre-
sento a V. Ex.a as mais vivas sau-
dações no dia que V. Ex.a com-
pleta um ano da Presidência da 
Câmara. 
— Se um ano é período bem 

curto na vida das instituições ele 
demonstrou sobejamente as reais 
qualidades de V. Ex.a, trabalho, 
inteligência, dedicação e um an-
seio ilimitado pelo progresso de 
Barcelos. 

Por tudo isso esta sessão ul-
trapassa o vulgar significado de 
cumprimentos de aniversário para 
se transformar na manifestação do 
calor da nossa adesão, da com-
preensão das dificuldades que en-
frenta e da esperança de que 
continuará seara desfalecimentos a 
lutar pelo desenvolvimento da 
nossa terra. 
Sabemos dos ambiciosos pro-

jectos de V. Ex.a cuja realização 
se avizinha e que transformarão 
profundamente a fisionamia da 
cidade. 
Sabemos o quanto se tem es-

forçado por resolver o grave pro-
blema das escolas e estradas con-
celhias e fazemos votos para que 
em futuro próximo aqui estare-
mos de novo para homenagear o 
Homem que deixando o sossego 
da casa e da vida familiar, o co-
modismo que o desafºgo econó-
mico lhe proporcionaria disfru-
trar, se transformou no verdadeiro 
impulsionador do progresso bar-
celense. 

Fala o Governador Civil 
Calorosamente aplaudido, o 

,Chefe do Distrito, no seu im-
proviso, começou por se con-
igratular :pela elo!quen!te pre-

sença das .mais destacadas in-
dividualidades do concelho de 
Barcelos naquele acto, a refleic-
tir, de forma bem expressiva, 
quanto a personalidade e a 
!do Presidente da Câmara Mu-
nicipal são consideradas pelas 
populações de .tão vasto como 
importante concelho do distrito 
de Braga. E, a propósito, deu 
testemunho também da nieritó-
ria acção ,que vem sendo de-
senvolvida pelo Sr. Dr. Ilidio 
Nunes de Oliveira, que tanto e 
tão bem tem trabalhado pelo 
progresso de Barcelos. 

Prosseguindo, e depois de 
fazer rasgiado e'logio ao ilustre 
barcelense ali presente, Prof. 
Dr. Joaquim Nunes d.e Oliive'ira, 
personalidade de' .marca!do re-
levo na política nacional e a 
quem o distrito de Braga deve 
inestim'á'veis serviços, o Sr. Dr. 
Ascensão Azevedo afirmou: — 
«O Governador Civil sente-se 
feliz por estar presente nesta 
cerimónia de homenagem — e 
está presente por obrigação e 
:por devoção, ,pois a obra re'a-
lizada pelo Sr. Dr. Ilidio Nunes 
!de Oliveira neste última ano 
bem merece o seu aplauso de 
todos os ba'rcelenses». 
Ao agradecer, o P'resid'ente 

da Câmara de Bardelos come-

Terra mártir, mas firme 
(Continuação da pdg.1) 

a urdidura de um dia poder 
ser resolvida. Até quando... 

No, aspecto de promoçao so-
cial dos seus povos, é quase 

puma coisa ímpar. Tolera-se, 

porque ainda se não encon-

trou um desint,ectante pode-
roso, um parasita estranho que 

se alojou nos intersiticios doa 

nosso corpo, mas não tão in-

comadativo que não s.e possa 

laborar, ,progreidir e educar. 

Não é, nem nunica, será, um 
,cancro malético que nos possa 

dtolher. E simplesmente um pa-

rasi-ta que havemos de elimi-

nar oportunamente, tal foi a 

impressa"o por mim recolhida. 

lPor vezes, uma «:mataca-

nha», que é uma espécie doe 
pulga miúda, incomoda que se 
farta e até, não devidamente 
tirado o «saco», que é o alvéolo, 
dá em febre incomodatGva... 
Essas malfadadas «mata'ca-

nihas» , que são os « turras» a 

çou por saudar o Chefe do 
Distrito, referindo, em termos 
de :muito apreça, a sua escla-
rezida e incansável acção em 
prol do desenvolvimento •e de 

progresso da região, dinamismo 

esse de que Barcelos tem sido 
já grandemente beneficiário. 
Tev'e, a seguir, ,palavras de 
gratidão para as saudações que 
Ihie foram di.ri,gi!das e para a 
presença de tão avultado nú• 
mero de barcelemses, após o 

,que deu ,sucinta resenha do 

trabalho reiali'za!do neste último 

ano, inum'eranlda as principais 

aspirações do concelho, con-

r,]ui!n'do por agradecera preicio-

sã ,colaboração que lhe tem, 
vindo a ser prestada. 
No final no seu gabinete, 

receibeu os cumprimenitos de 
todos os presentes. 

... também os Funcionários 
Antes desta. sessão, o .pre-

sidente da Câmara Municipal 
recebeu no seu gabinete os fun-
cionários que ali foram apresen-
tar-lhe cumprimeintos. 
O Sr. Fernando da Costa 

Fernandes, chefe da secretaria 
e responsáve'1 pelos serviços 
administrativas, em nome da-
queles falou .para saudar o Sr. 
Dr• Ilidio Nunes de Oliveira 
e fé-la ,em termos de muito 

apreço, tecendo, a propósito, 

ju'di'ciosas considerações rela-
tivamente à situação do fun-
cionário administrativo para 
quem reivindicou uma situa-
ção paralela à dos restantes 

funcionários do Estado. 
Discurso f'luen'te, a que não 

,faltou o sumo de uma poesia 
que anda no coração do ora-
dor, embuída de frases bem 
esquematizadas de uma litera-
tura que agrada ouvir. 
No final o Sr. Dr. Míldio Nu-

nes de Oilivei.ra agradeceu, 
cumprmienitan!do um por um, 

todos os funcionários, aos quais 
pediu, em retribuição, colabo-
ração amiga, leal e dedicada. 

soldo do esitrang'eiro, ser"ao eli" 
aninadas com um pouco de sa, 
neamento e medidas drásticas 
de higiene. 

Nãio é uma guerra convem 
ciomal, é certo, é a traiçoeira 
«guerrilha» que procura a ví" 
tima indefesa }cara explicar não 
se sabe bem o quê. Mas nós, 
portuigueses, sabemos be'm ° 
que pretendem. Então « gu'erri" 
lha» tem que se combater com 
«guerrilha» . tanto na 'frente 
como na .réctagua.rda seira Pa" 

liatiìvos, antes com firme de" 
terminação. 0 resto, se resto 
existe, virá com o tempo e tem' 
po temos de sobra para expli-
car. Nós, que temos dado ao 
mundo exemplos de huma"' 
dade e solidariedalde, estamos 
na sujeição que n'o's vergas-
tem sem retorquir? Não é Para' 
nem de p•ortuguesesl 
E é do ,portentoso Uíge, essa 

terra-mártir, que nos vem o 
exemplo. 
Vou terminar, não cirouns' 

tancianda o programa-geral do 
que foi dado ver, de 30 de 
Agosto a 3 Setembro, numa 
parcela diminuta do distrilto da 
Üíge, aos grupos C e D, 
Imprensa Não-Diária, num to, 
tal de 40 jornalistas. 

DIA 30 — Manhã 
pirimentos ao Governador do 
Distrito; 
Tarde — Visita ao Re:or'de" 

nameáto Rural — aldeamento 

do Quim,anga; dos 
Vi'silta à Cooperativa 

pequenos, produtos africanos 
de Calumbo. 
DIA 31 — Manhã Apre, 

ciação do Curso de Mo'ni'tores 
de Posto; 

Visita ao Mercado Rural do 
Quion'ga; Ins, 

Conversa iniformal no 
tituto de Café de Aingoda; 
Tarde — Visita à Fauli 

de Caifé de João Alberto ( a'fri, 

cana); 
Visita à Fazenda de Café 

de Fernando Ramalho (euro' 

el 
p a'DIA 1 — Manhã — Visit'a '  
ao Quartel :da Guarda Rural 
na Quicaia; 

Conversa iniformal nNo e 
mando Militar da Zona tel 
Tarde — Visita ao Q'uar 

dos «Fleic!has» •em Ca,chalon' 
de — Songo —; Vis ita 
DIA 2 — Manhã — m, 

à Fazenda de gado da Co le 
panhia Agro-Pecuária do Co l' 

Gazua; ei age 
Tarde — Visita ao N g•ial 

e Colonato da junta P'rovin 
d.e Povoamento, passando P ?á 
Culo, Senga, Mateus e 13/ 

PODIA 3 — Manhã — Visita 
am 

ao Quitexe — contactos c 
a população aipresentada e c° S 
versação com ex-terroristas 
Visita ao aldeam',ento d• 
bi, passando por Vila Viçosa; 
Tarde — Visilta porm•e',noe 

zada à cidade de CarmonaR, k 
conttadtos com I'mpren'sa e  

dio locais. 

A SEGUIR 
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